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CONFIDENCIAL 

\\ IÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES 

Assunto 

Origem 

Referência 

Difusão 

08 de setembro de 1978 

Ex-Dep Fed AMAURY MULLER (cassado) 

AC/SNI 

INFSO Ne 291/15/AC/76 

CH Sul 

Vide item n? 06 

INFORMAÇÃO N" 106/I5/AC/78 

AGÊNCIA CENTRAI 

Anexo 

1. O ex-Dep Fed AMAURY MULLER (MPB/RS). cassado em 

29 Mar 76, com base no AI-5, vem remetendo correspondência, datada 

de agosto de 1978, em envelope com timbre da câmara dos Deputados 

e postado na Agência Postal Telegráfica - APT 03 (Agência do Con­

gresso Nacional). 

2. Também, o ex-parlamentar registra como seu endere-

:o, ao final da carta e no verso do envelope, a "SQN 302, Bloco G, 

apto 601 - BRASÍLIA, DF", imóvel esse que lhe foi destinado pela 

Câmara dos Deputados, quando no exercício do seu mandato (Anexo A). 

3. A carta impressa e dirigida a amigos, solicita o 

"valioso voto" e o "inestimável apoio" para seu irmão ERANI GUILHER 

ME MULLER. Vereador em SANTA ROSA/ES, e candidato a Deputado Fede -

ral pelo MDB/RS, nas eleições de 15 Nov 78. 

4. Acompanham a carta os seguintes impressos de propa 

ganda eleitoral de ERANI MUlLE?.: 

a. Carta impressa do candidato, contendo severas 

críticas à política agrária do Governo; 

CONFIDENCIAL 
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(Continuação da INFORMAÇÃO N° 106/15/AC/78 fls G2) 

b. Folheto intitulado "O MILAGRE BRASILEIRO" OU 

A TRISTE ESTÕRIA DE UM POVO QUE NSO PARTICIPOU DO "MILAGRE", onde 

se vê um quadro comparativo de preços de produtos alimentícios, en 

tre 1964 e 1978. 

c. Cartão de propaganda eleitoral, com o nome e o 

número do candidato (Anexo B). 

4. sobre a situação irregular do ex-Dep Fed AMAUkY 

MULLER, ocupando imóvel oficial e impressos da Câmara dos Deputados, 

além da INFÃO da referência (Anexo C), foi elaborada a INFRO ne 027 

/15/AC/78, difundida à DSl/MJ - "Para conhecimento do Sr Ministro" 

(Anexo D). 

5. Como se pode observar, a irregularidade persiste. 

desde 1976, por omissão da Mesa da Câmara dos Deputados, que ainda 

mantém em residências oficiais e com regalias inerentes ao cargo, 

parlamentares cassados e com direitos políticos suspensos. 

6 .  A N E X O S  

A - Xerocópia de carta impressa e envelope, conten 

do o destinatário e remetente (02 f1. ); 

B - Idem de impressos de propaganda eleitora: (03 

fls); 

C - Idem da INFÃO N9 291/15/AC/76 (02 fls); 

D - Idem da INFÃO N9 027/15/AC/78 (02 fls). 

CONFIDENCIAL 
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Biasília, agosto de 1978. 

Caro(a) Amigo(a); 

Sentir-me-ei profundamantn honrado so puder 

contar com seu valioso voto e sQbretudo "om seu inesti 

móvel apoio a candidatura de meu irmuo mais moço = ERANI 

MULLER = a Deputado Federal, na vaga que ficou aberta com 

a arbitrária cassação do mandato popular que a gonerosa e 

brava gento gaúcha mb conferiu. 

ERANI e vereador e líder da boncada do MDR, 

advogado, jornalista e radialista. 

Tanto no cumprimonto do mandato legislativo 
'\ 

como no exercício profissional, ele tem colocado sua voz 

e sua coragom a serviço das mais legítimas causas do po­

vo. Pretendo continuar, no Congresso Nacional, a luta que 

panosamente sustentei e que foi interrompida por um ato 

do força. 

Ficarei profundamente agradecido se receber 

uma palavra sua a respeito do apelo que ora formulo. Es­

creva-mo, por gentileza. 

Gratíssimo por tudo quanto fi^er por ERANI 

e um fraternal abraço, extensivo a sua família. 

Do amigo e companhoiro, 

~ ÍKtOvtLU >--| W-U-1 * U 

Mou endoroço; S.Q.N. 302 - üloco G - Apto 601 

Brasília, DF 
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Prezado AMIGO: 

t dramática a situação dos agricultorua braailoi-
iqs. • , 

Os preços mínimos para os produtos agrícolas, rei-

centemonte fixados pelo governo, o^tão muito abaixo do próprio 

custo da lavoura, aumentando a descapitalização do produtor e in 

viabilizando sua sobrevivência a níveis compatíveis con a digni­

dade humana. 
Por sua vez, os preços dos it,sumos (tratares, orei 

dos, colheitadeiras e demais implemen,.os agrícolas, adubos e d£ 

fensivos em geral; continuam crescendo dia a dia, sob o olhar 

complacente do governo. 

A terra, que deveria ter uma função social, e ca­

da vez mais cara, o que a torna praticamente inacessível a peque 

nos e médios agricultores. Hoje, apenas ?))C dos preprietarios ru 

rais são donos de mais de 60jC de todas as terras agiicultaveis do 

Brasil. E muitos deles, como Daniel Ludmg, que pos3ui cerce de 

3 milhões e 500 mil hectares, são estrangeiros. Para oles, o go­

verno concede toda a sorte de esstímulos. A Reforiri Agraria, tan­

tas vezes prometida, continua no papel. Ainda há puuco, numa -eu 

nião da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agri­

cultura (FAO), o Ministro Alyscon Paulino) li, nur.a dcclareçao do£ 

respeitosa e debochada, afirmou que "a Roforna Aoró-ia, no Bra­

sil. b desnecessária b inútil". Disse irais que o ieportante 

apoiar os grandes emprüsas, que dao lucro e fornocem enormes quan, 

tidades de alimentos para o País exportar. 0 resto njo existe. 

0 Ministro da Agricultura, olias, falou a verda­

de. Basta lembrar que, em junho, o governo bratilt.ro assinou um 

contrato com o Oapão, visando ao aproveitamento da região dos ceir 

rados. 0 projeto envolve 50 mil hectares, que serau assim dis­

tribuídos: 20 mil hectares para 40 famílias japonesas; outros ?0 

mil hectares para DUAS EMPRESAS ESTRANCCIHA5: e 10 mil hectares 

para campos de experiência, demonstração e produção d a sementes s£ 

lecionadas (para as 40 famílias japonesas e os dois grupos multi­

nacionais). 0 Brasil gastará no projeto oada menor do UM BILHÃO de 

cruzeiros. 0 3apão entrará com 50 milhues de cruztiros. 

Veja bem, caro amigo; enquanto o governo diz quo a 

Reforma Agrária ó desnecessária e inútil, deixando sem um palmo 

de terra sequer perto de 12 milhões de agricultores, concede fav^ 

res o estrangoiros, dando-lhes enormes olubas de terra (de graça) 

8 ainda financiando 95% dos recursos indispensáveis a execução do 

projeto. Da para entender? Como acreditar nas promessas oficiais? 

f hora de reagir e de demonstrar polo voto que o go 

verno está errado. Ajudo o MDB a lesmascarar o governo. Vote nele. 

Um abraço do 
ERANI MULLER - Dep. Federal - n» 143 
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AGÊNCIA CENT ' T. 

INFURMAÇSO NO 391 /l 1 /AC/ • 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

; 20 de dezembro do 197^ 

t Kx-DttPVttadO AM/ - cassado 

; DSI/MC (PRG n? 2 7.833/ •) 

: CH SNI 

^ D ! J l * - 4 

1. O ex-Pc; v.tado Federal A!!AURY MULLER, cassado pe 

lo AI-5, enviou correspoíidência, ,o tac . , 0//10/76, em BRASÍ-

LIA/DF, aos seguintes destinatário 

a. RUDY MALDAí:. ! 

Av. Palmei) i -" CRISSIUI:AL/RS. 

b. JOLIA SOARES RADEIRA 

Rua Princesa I abei, .1279 - SAIíTA ROSA/RS. 

C. RENITO ROQUE iiACKENu AR 

BOA VISTA DO BURICA/P.S. 

d. Diretor do 0,:1. 'io Cv ercial "LIBERATO BAL­

ZANO VIEIRA DA CUNHA" - C.N.E.C. - CRISSIU-

MAL/:S. 

2. Salientam-se no envio da correspondência do 

ex-Deputado, os seguinte aspecto:: 

a. Ut.i li zação envelope e papel com o timbre 

da Camara dos Deputados. 

b. No espaço do envelope destinado ao nome do 

remetente u tambdm a palavre. deputado,ri^ 

cada por cima. 

I 

COMí in-íviCIAL i 
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(Cont, moção da ' MFDRM V;?" N9 2 ' : l / J  './AC/76.', fls 02 ) 

c. Kir, . da/ correspondências, datada de 06 

Cul 7ór utili/ou as expiessões: "liberação 

_dc r.ínha verba" e "Subvenção Social que eu 

dç;;jí ifiei esto ano", como se ainda fosse de-1 

putado 

3. Em outi coirt , ondência, enviada a RENITO RO­

QUE I1ACKENHAAR, é citada a possibilidade do irmão mais novo do 

refcri t L ;  e x - d o .  .'.t., d o  »• ' a t . n  à  câma r a  d o s  Dep u t a d o s  o u  à  

AsscnblSia Legislativa, cm 197¾. Tala-so de ERAMI MULLER que, 

em 15_ Nov 76, disout. uma vaga de Vereador em SANTA ROSA/ 

RS, embora não se saiba, até o momento, se foi eleito. 

* 

fcOiJFIDENClAL | 



SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

Assunto 

Origem 

Difusão 

Data 

INFORMAÇÃO N9 027/15/AC/78 

Ex-Dep Fed AMAURY MULLER (cass 

AC/SNI (PRG N9 4624/78) 

DSl/MJ - Para conhecimento do Sr Ministro 

Vide item n9 5 

21 de março de 1978 

Anexo 

I f • 
t vrf W' <> ' 

1. 0 ex-Dep Fed AMAURY MULLER (MDB/RS), cassado 

em 29 Mar 76, com base no AI-5, enviou correspondência, datada 

de 23 Jul 77, em cartão com timbre da Câmara dos Deputados (Ane­

xo A). 

foi carimbado na Agência Postal Telegráfica - APT 03 (Congresso 

Nacional) com data de 20 Jul 77 (Anexo B). 

no verso do envelope, a "SQN 302, Bloco G, Apte 601 - Brasília, 

DF", imóvel esse que lhe foi destinado pela Câmara dos Deputados, 

quando no exercício do seu mandato. Vê-se, ainda, em manuscrito, 

c seguinte: "Deputado AMAURY MULLER - Câmara dos Deputados -

10.000 - Brasília, DF" (Anexo C). 

LER continua ocupando o imóvel acima mencionado, onde reside com 

sua esposa, SAMIRA EL AMMAR MULLER. 

2. Também, o envelope traz o timbre da Câmara e 

3. 0 ex-parlamentar registrou como seu endereço, 

4. Apesar de cassado em março de 76, AMAURY MUL-



(Continuação da INFORMAÇÃO Ns 021/1^/^/1%. Pis 02) 

5 .  A N E X O S  -

A - Xerocópia de cartão com timbre da Câmara 

dos Deputados. (01 fl). 

B - Idem de envelope com timbre da Câmara dos 

Deputados (01 fl). 

C - Idem do verso do envelope com endereço do 

remetente (01 fl). 
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"O MiLAGRE BRASILEIRO" 
• OU A TRISTE ESTÓRIA DE UM POVO 

QUE NÃO PARTICIPOU DO "MILAGRE"... 
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ANTES DO "MILAGRE; BRASILEIRO" ERA ASSIM; 

CUSTO DA RAÇSO ESSENCIAL EM ie/4/1964 

PRODUTO QUANTIDADE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

carne 6,0 Kg ES 0,43 CS 2,58 

leite 7,5 Lit. ES 0,08 Bi 0,60 

f ei jão 4,5 Kg ES 0 ,12  SS 0,54 

arroz 3,0 Kg E5 0,19 CS 0,57 

ferinha 
de trigo 

1,5 Kg E$ 0,15 0,22  

batata 6,0 Kg ES 0,10 ES 0,60 

torr.ate 9,0 Kg CS 0 ,12  ES 2 ,20  

pão 6,0 Kg ES 0 ,20  (3  1 ,20  

cafe 1,5 Kg ES 0 ,16  K 0,24 

óleo soja 1 lata 13 0,85 ES 0,85 

açúcar 3,0 Kg ES L,20  CS 0,60 

manteiga 750 gr. ES 0,65 C5 0,46 

TÜTAL DO RANCHO MENSAL (P/UMA PESSOA) CS 11,74 

SALÁRIO MÍNIMO EM ie/Vl.964: ¢5 36,60 

CuSTO DA ALIMENTAÇÃO EM 1C/V64: H»74 

AUMENTO DO SALÁRIO EM 14 ANCS: 3.856% 

DEPOIS DO "MILAGRE BRASILEIRO" FICOU ASSIM: 

CUSTO DA RAÇfliO ESSENCIAL EM 10/7/l978 

PRODUTO QUANTIDADE 

carne 

lei te 

Fei jao 

arroz 

farinha 
de trigo 

batata 

tomate 

pao 

cafe  

oleo soja 

açúcar 

mantei ga 

5,0 Kg 

7,5 lit. 

4,5 Kg 

3,0 Kg 

1,5 Kg 

6,0 Kg 

9,0 Kg 

6,0 Kg 

1,5 Kg 

1 lata 

3,0 Kg 

750 gr .  

PREÇO UNITÁRIO 

E5 53,00 

¢3 5,20 

£5 12,00 

55 10,00  

a 5,00 

Gt '  9 ,00 

ES e,00 

6$ 10 ,00  

CS 62,80 

e; i8,oo 

(li 6,00 

CS 50 ,00 

TOTAL 

C! 348,i 

Et 39,< 

5$ 54, 

E5 30, 

ES 7 ,  

Et 54,1 

Et 72,r 

ES 60, i  

Ci 94 , .  

CS 18,  

E! 18,0 

« 32,' 

TOTAL DO RANCHO MENSAL P/UMA PESSOA 

;  c:  1 (450,1  

ES 827,7 .  

PARA DEPUTADO FEDERAL 

g\ c 2 S VÜT 

SALÁRIO MÍNIMO EM 10/7/'1978: 1(.450,00 

CUSTO DA ALIMENTAÇÃO EM 1Q/7/78: CS 827,70 
AUMENTO DO CUSTO DE VIDA EM 14 ANOS; 7.056^ 

OBSERVAÇÃO: A perda real do poder aquisitivo do trabalhador brasileiro, em 14 anos de 

governos anti-povo, fji de 54^. Isso quer dizer que, graças alo "milagre" 

brasileiro, 3 classe assjlariada PERDEU r-^AIS DA METADE DE SEU PQDt.-i CmS-

TIVO nos últimos 14 anos. 
• • . < . X-L-v- •r; - - 1-.-- -:.-1 

í' t*" y* v w- - 'ã ,r vs r • f X.*1 .1 >.v'jgki---

QUEM GANHOU? G POVO? CLARO QUE NÃO! PROTESTE! VOTE MD3I VOTE ERANI MÜLL 



ANTES 00 "MILAGRE BRASILEIRO" ERA ASSIM; 

CUSTO DA RAÇÍO ESSENCIAL EM 18/V1964 

PRODUTO QUANTIDADE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

carne 6,0 Kg G5 0,43 GS 2,58 

leite 7,5 Lit. GS 0,08 E5 0,6U 

f ei jão 4,5 Kg GI 0,12 GS 0,54 

arroz 3,0 Kg G3 0,19 Gí 0,57 

farinha 
de triyo 

1,5 Kg GS 0,15 K 0,22 

batata b.O Kg GS o,io GS 0,5' 

tomate 9,0 Kg GS 0,12 Gí 2,20 

pão 6,0 Kg GS 0,20 GS 1,20 

café 1,5 Kg GS 0,16 K 0,24 

ólso soja 1 lata G» 0,85 GS 0,85 

açúcar 3,0 Kg GS 0,20 £3 0,60 

manteiga 750 gr. ES 0,65 GS 0,46 

TOTAL DO RANCHO MENSAL (P/UMA PESSOA) CS 11,74 

SALÁRIO MÍNIMO EM 16/^/1964: ¢5 36,60 

CJSTO DA ALIMENTAÇÃO EM 1 e/4/64; 2? 11,74 

AUMENTO DO SALÍRIÜ EM 14 ANOS; 3.856^ 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

-r-rri/-,0.-5 f E tizart  ̂5 <!• * íL,-*T6aa« ̂  

DEPOIS DO "MILAGRE BRASILEIRO" FICOU ASSIM: 

CUSTO DA RAÇffO ESSENCIAL EM 18/7/1978 

PRODUTO QUANTIDADE 

carne 

leite 

fei jao 

arroz 

farinha 
de trigo 

batata 

tomate 

pao 

cafe 

oleo soja 

açúcar 

manteiga 

6,0 Kg 

7,5 lit. 

4,5 Kg 

3,0 Kg 

1,5 Kg 

6,0 Kg 

9,0 Kg 

6,0 Kg 

1,5 Kg 

1 lata 

5,0 Kg 

750 gr. 

PREÇO UNITÁRIO 

K 58,00 

c» uv 5,20 

8 12,00 

gj 10,00 

a 5,00 

et " 9 ,00 

£i  8 ,00 

K 10,00 

CS 62,80 

K 18,00 

51 6,Ü0 

CJ 50,00 

TOTAL 

3 "48,00 

Ci 39,00 

5S 54,00 

23 30,00 

GS 7,50 

Gí 54,00 

£{ 72,00 

CS 60,00 

C-t 94,20 

Gi 18,00 

üí  18 ,00  

« 32,50 

TOTAL DO RANCHO MENSAL P/UMA PESSOA ES 827,70 

• r-" wr- r.Ti 

: O f 'v - ; td i 

SALÁRIO MÍNIMO EM 15/7/1978; G 1.450,00 

CUSTO DA ALIMENTAÇÃO EM 19/7/78; GS 827,70 
AUMENTO DO CUSTO DE VIDA EM 14 ANOS; 7.056^ 

OBSERVAÇÃO; A perda real rio poder aquisitivo do trabalhador brasileiro, em 14 anos drj 

governos emti-povo, fjí de 54/á. Isso quer dizer que, graças aio milagre 

brasileiro, a classe assalariada PERDEU MAIS DA METADE DE SEU PODEIS AQL'I-

TIVO nos últimos 14 anor. 

PROTESTE! VOTE MD3f VOTE ERANI MÜLLEFI 

f*. 

QUEM GANHOU? O POJO? CLARO QUE NAO! 




